
Mem. Inst. Butantan 
50(31:63-69,1988 

ZEFERINELLA VAZI  N.G.N.SP. (PLAGIORCHIIDAE), 
PARASITO DA CAVIDADE BUCAL E ESOFAGO DE 

ERYTHROLAMPFtUSAESCULAPII(SERPENTES, COLUBRIDAE) 

Paulo de Toledo ARTIGAS* 
Rosangela Clara PAULINO**  

RESUMO: Descreve-se neste trabalho um novo dístomo digenético: 
Zeferinella vazi n.g.n.sp. Esta nova espécie zoológica deve se situar na 
ordem PLAGIORCHIIFORMES Caballero & Ungria, 1958, superfamília 
PLAGIORCHOIDEA Dolifuss, 1929, Possivelmente, este novo gênero, 
presentemente com uma única espécie, dê origem a uma nova sub- 
família de PLAGIORCHIIDAE Ward, 1917. 
PALAVRAS-CHAVE: Trematoda, Plagiorchidae, Serpentes, Colubridae. 

INTRODUÇÃO 

Fazendo a necropsia, com finalidade parasitológica, de um exemplar de 
Erythrolamprus aesculapii (L.)1, tivemos o ensejo de recolher, da boca e do 
esôfago, seis exemplares de um dístomo que, por suas características mor¬ 
fológicas, não se enquadra entre as várias espécies de dístomas já descritas 
como parasitas daquelas localizações em ofídios. 

Assinalamos, desde logo, a raridade desta espécie de verme: é o primei¬ 
ro lote encontrado nas pesquisas que, há alguns anos, vêm sendo levadas 
a efeito no Departamento de Parasitologia do ICB — USP, em que mais de 
4.000 serpentes, de diferentes famílias, gêneros e espécies, já foram examb 
nadas, com a finalidade de verificação de seu parasitismo por helmintos. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Os vermes colhidos foram fixados em formol de Railliet & Henry, ligei¬ 
ramente comprimidos entre duas lâminas de vidro, seguras por um elástico 
delgado. 

O exame microscópico dos seis exemplares encontrados foi feito antes 
e após a coloração pelo carmim clorídrico. 

Prof. Catedrático do Departamento de Parasitologia do ICB da USP. 
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Os desenhos apresentados (Figs. 1 a 6) foram feitos com o auxílio de 
câmara clara e serviram, também, para as medidas constantes nesta publi¬ 
cação (Tabela I). 

DESCRIÇÃO 

Trata-se de dístomas de pequeno tamanho, de contorno regular, alon¬ 
gados, não apresentando espinhos no tegumento. Ventosa oral ligeiramen¬ 
te maior que o acetábulo; aquela situada na extremidade anterior e este, 
aproximadamente, na união do terço anterior com o terço médio do corpo. 

Aparelho digestivo: Abertura oral localizada na ventosa oral: pré- 
faringe ausente, faringe musculosa e bem desenvolvida; esôfago longo e 
dando origem aos cecos que se prolongam desde a zona média do terço 
anterior até, aproximadamente, a zona de união do terço médio com o ter¬ 
ço posterior do corpo. 

Genitália masculina: Testículos de contorno liso e arredondado; 
dispõem-se em situação ligeiramente oblíqua; localização na zona posterior 
do terço médio do corpo. Bolsa do cirro bem desenvolvida e abrindo, junta¬ 
mente com o metratermo, no poro genital situado na zona imediatamente 
pré-acetabular. 

Genitália feminina: Útero muito desenvolvido, com grande número de 
ovos. As alças uterinas ocupam toda a região do corpo compreendida en¬ 
tre a zona de localização dos testículos e a extremidade posterior; a porção 
terminal do útero, formada por alças ascendentes, se prolonga até atingir o 
poro genital, passando entre os dois testículos. Vitelinos formados por nu¬ 
merosos folículos; são de situação extracecal e se estendem desde a zona 
imediatamente pré-acetabular até a zona em que se localiza o testículo pos¬ 
terior. O ovário, arredondado, é de localização póstero-lateral em relação 

TABELA 1 
MEDIDAS EM MILÍMETROS, DE 6 EXEMPLARES E OVOS DE 

Zeferinella vazi 

Exemplar Compri- 
n.° mento 

Largura 
máxima 

Ventosa* 
oral 

Faringe Esôfago Ventosa* 
acetabular 

Distância 
entre 

as ventosas 

Ovário Testículo* 
anterior 

Testículo* 
posterior 

Ovos.* 

i 5,754 1,646 0,477 0,185 0,646 0,354 1,538 0,277 0,369 0,462 0,0418 
X X X X X 

0,538 0,369 0,477 0,477 0,0234 
2 6,328 1,746 0,537 0,209 0,731 0,328 1,806 0,298 0,343 0,373 0,0442 

X X X X X 

0,537 0,328 0,463 0,552 0,0250 
3 7,209 1,522 0,552 0,194 0,896 0,403 2,194 0,269 0,478 0,478 0,0442 

X X X X X 

0,522 0,373 0,448 0,448 0,0240 
4 5,892 1,508 0,569 0,215 0,538 0,385 1,492 0,292 0,400 0,431 0,0438 

X X X X X 

0,569 0,385 0,477 0,538 0,0232 
5 5,478 1,657 0,522 0,194 0,492 0,313 1,418 0,254 0,403 0,478 0,0410 

X X X X X 

0,463 0,328 0,448 0,463 0,0216 
6 6,923 1,646 0,538 0,215 0,877 0,385 1,969 0,292 0,415 0,385 0,0476 

X X X X . X 

0,508 0,369 0,508 0,492 0,0224 

' comprimento x largura 
média da medida de 5 ovos 
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ao acetábulo; vesícula seminal presente e de pequeno tamanho. Canal de 
Laurer não foi observado. 

Ovos abundantes, de pequeno tamanho, sem miracídio; apresentam 
opérculo e são de casca delgada. 

Fig. 1 — Zeferinella vazi (exemplar n.° 1) — adulto e ovos 

Fig. 2 — Zeferinella vazi (exemplar n.° 2) — adulto e ovos. 
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DISCUSSÃO 

A observação da anatomia do digenético, assunto da presente pesqui¬ 
sa, dá ensejo às observações que, a seguir, estão expostas. 

Com relação às demais espécies de digenéticos parasitando ofídios, ve¬ 
rificados no Brasil, as espécies que mais se aproximam da espécie aqui es¬ 
tudada são: Plagiorchis luehei Travassos, 19272-3; Ochetosoma 
heterocoelium (Travassos, 1921 )2-3 e demais espécies do gênero e 
Travtrema stenocotyle Kohn, 19022'3. 

*54*  

W 

Fig. 5 — Zeferinella vazi (exemplar n.° 5) — adulto e ovos. 

De P. luehei, o novo digenético se distingue pelo esôfago, mais curto 
em P. luehei; os cecos são longos em P. luehei e relativamente curtos na 
nova espécie; vitelinos se estendendo bem para trás dos campos testicula- 
res em P. lueheie não ultrapassando os referidos campos na nova espécie. 

Das espécies de Ochetosoma se distingue pelas seguintes característi¬ 
cas: acetábulo maior que a ventosa oral em Ochetosoma; na espécie em 
causa, o acetábulo é menor que a ventosa oral; a abertura genital em 
Ochetosoma é lateral e pré-acetabular; na nova espécie essa abertura é pa- 
ramediana e pré-acetabular. 

De Travtrema, a nova espécie se afasta: pelo esôfago muito curto em 
Travtrema e bastante longo na espécie em foco. Pelo tamanho relativo das 
ventosas; em Travtrema, o acetábulo é nitidamente maior que a ventosa 
oral; na nova espécie, o acetábulo é menor que a ventosa oral. As glându¬ 
las vitelínicas, aparentemente, estão compactadas em Travtrema; na nova 
espécie tais folículos aparecem em extensão muito mais longa. 
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A nosso ver, não há condição, sequer, para situar a espécie ora focali¬ 
zada em qualquer dos três gêneros, cujas espécies dela se aproximam. En¬ 
tendemos, assim, que nada se opõe à consideração de que estamos tratan¬ 
do de uma espécie nova que deve servir de tipo a um novo gênero. Â vista 
do que, propomos para este digenético a denominação de Zeferinella vazi 
n.g. n.sp. 

A nova composição designativa é uma homenagem à memória do Prof. 
Zeferino Vaz, que, durante vários anos, trabalhou, de modo intenso, no es¬ 
tudo de digenéticos parasitos de animais da fauna brasileira, predominan¬ 
temente de peixes. 

p 

3 
3 

Fig. 6 — Zeferinella vaz/(exemplar n.° 6) — adulto e ovos. 

Os seis exemplares, cujos desenhos estão presentes nesta publicação, 
constituem o material tipo para a documentação deste novo parasito de 
ofídio. Não foi separado um exemplar tipo. Está esse material tipo deposi¬ 
tado, sob o número 7.357, na coleção de digenéticos, no Departamento de 
Parasitologia, do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São 
Paulo. 

ABSTRACT: In this paper, are described a new genus and a new species 
of a digenetic trematode, found in the mouth and oesophagus of a com- 
mon brazilian snake (COLUBRIDAE), Erythrolamprus aesculapii {L.). It is 
proposed the name Zeferinella vazi n.g. n.sp. for this distomic worm. The 
a.a. call attention for the rarity of this worm; in a very extensivy research, 
with more than 4000 examinated snakes, it is the first time this digenetic 
worm is found. 

KEYWORDS: Trernatoda. Plagiorchiidae. Serpentes. Colubridae. 
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